
Papel emextinção
nasempresas

Redução de uso exige mudanças significativas
nas organizações, mas traz benefícios que vão

além da economia de papel e tinta

Mie Francine Chiba
Reportagem Local

Meiomilhão de reais.
Esse é o valor gasto
anualmente por um

hospital de Londrina para fa-
zer aproximadamente oito
milhões de impressões nos
seus diversos departamen-
tos. Imprimir umdocumento
podeparecer inofensivo,mas
quando faz as contas do valor
despendido com essa práti-
ca, muitas empresas passam
a pensar seriamente emmu-
dar a cultura do papel.
A resposta para essa mu-

dança vem com a tecnolo-
gia. O Hospital Evangélico
iniciou testes de mobilida-
de para que a equipe de en-
fermagem possa consultar
informações sobre o pa-
ciente - medicamentos e
dosagens, por exemplo - ao
escanear a sua pulseira no
leito. A TI estuda se a cha-
mada checagem à beira lei-
to será fe i to através do
smartphone ou de um note-
book que pode ser carrega-
do em um carrinho ou ins-
talado nos quartos.
No equipamento, a enfer-

magem também pode “dar
baixa” no medicamento ad-
ministrado e a informação
vai diretamente para o fatu-
ramento, tudo de forma on-
line. “Isso traz mais segu-
rança para o paciente e oti-
miza um processo comple-
xo que é o papel caminhar
de setor a setor até chegar
ao faturamento”, explica
Carlos de Oliveira, gerente
de TI (Tecnologia da Infor-
mação) da Aebel (Associa-
ção Evangélica Beneficente
de Londrina).
A expectativa é que a im-

plantação da checagem à
beira leito seja feita no se-
gundo semestre de 2019.
Com isso, o hospital espera
economizar cerca de 60%
com a redução de impres-
sões e, em 2020, conquistar
o nível máximo da certifica-
ção HIMSS - o nível sete -,
concedido a hospitais “pa-
pel zero”. Apenas Rio de Ja-
neiro e Recife possuem hoje

Mudança é
tecnológica e cultural

O processo de elimina-
ção do papel nas empresas
passa por uma mudança
tecnológica e também cul-
tural. O Hospital Evangéli-
co iniciou o trabalho de
eliminação do papel em
2016 colocando uma rede
wireless corporativa por
todo o estabelecimento.
Também trocou o cabea-
mento de rede e, esse ano,
fez a aquisição de um data
center no valor de mais de
R$ 3 milhões. “Tínhamos o
data center desde 2010,
sendo que a vida útil de um
equipamento de TI é de 60

meses”, conta Oliveira. Em
paralelo, o hospital iniciou
a emissão do certificado
digital de todas as equipes
para que os membros pos-
sam assinar os prontuários
médicos e outros docu-
mentos digitalmente.
PâmelaManfrin, gerente

de estratégia da empresa
de alimentação Appetit,
conta que 30% dos 56 pro-
jetos ativos da companhia
são relacionados à redu-
ção de custos com papel.
Algumas propostas surgi-
ram dos próprios funcio-
nários e envolvem medi-

das simples, como o uso
de tela dupla no computa-
dor para evitar consulta de
documentos físicos. A im-
plantação desses projetos
iniciou com um trabalho
de conscientização e capa-
citação, afirma Manfrin.
Depois, envolveu parcerias
para uso de ferramentas
tecnológicas, como para
gestão eletrônica de docu-
mentos. A gerente estima
investimento de cerca de
R$ 120 mil com tecnologia
para redução de custos
com papel.
“Além do custo, existe a

questão da morosidade”,
enfatiza Manfrin. A mu-
dança de processos na em-
presa trouxe mais agilida-
de no trânsito de docu-
mentos entre os 11 estados
em que a empresa está
presente. Além disso, trou-
xe mais segurança às in-
formações da companhia.
Para a gerente, os custos
do papel e da tinta são pe-
quenos diante do impacto
que a demora para a con-
sulta de uma informação
ou a vulnerabilidade de
documentos pode te r.
(M.F.C.)

estabelecimentos com essa
certificação.
Na visão de Brahim Mala-

que, sócio da startup Quali-
tyStorm junto com Laerte
Zaccarelli, em setores alta-
mente regulados, como far-
macêutico, por exemplo, o
orçamento com impressões
pode ir de R$ 600 mil a R$ 2
milhões. “Dependendo da

empresa, é possível digitali-
zar 30% a 50% dos proces-
sos.” A startup de Malaque
oferece um aplicativo de di-
gitalização de processos de
inspeção de qualidade, de
manutenção e de segurança
do trabalho. A maioria des-

ses processos ainda são fei-
tos em papel e caneta, afir-
ma o empresário.

AGILIDADE
A eliminação do papel dos

processos internos das em-
presas traz mais que econo-
mia. A agilidade é o ponto
mais crítico, na opinião de
Luiz Gustavo Branco, coor-

denador de TI da Angelus,
empresa de produtos odon-
tológicos. Ao adotar uma fer-
ramenta de BPM (Business
Process Management), a
companhia diminuiu o trân-
sito de papéis em diversas
situações, como o gerencia-

mento de atividades - de-
mandas corriqueiras de se-
tor para setor -, inclusão e
alteração de itens, gerencia-
mento de projetos, solicita-
ção de serviços de TI, proce-
dimentos de qualidade, ava-
liação de desempenho, ma-
nutenção de equipamentos.
Há uma dificuldade apenas
no setor produtivo, que não
tem acesso ao sistema. No
futuro, a Angelus pretende
instalar totens no setor, para
que os colaboradores pos-
sam consultar as especifica-
ções dos produtos.
“O volume em dinheiro

não é tão significativo quan-
to a agilidade que as ferra-
mentas trazem”, re i tera
Branco. Hoje, quando um
colaborador viaja, ele pode
resolver pendências com do-
cumentos de qualquer lugar,
através do smartphone ou
computador.
NaMidiograf, os indicado-

res da empresa são acessa-

dos por meio de uma ferra-
menta de BI (Business In-
telligence). Requisições de
material, ordens de produ-
ção, informações do holeri-
te, documentos com instru-
ções da ISO, tudo pode ser
visto de maneira on-line.
“Futuramente queremos co-
locar tablets na produção”,
conta Ana da Rocha Périgo,
gestora do setor de Qualida-
de. “O foco é a facilidade nos
processos e perder menos
tempo com aquilo.”

ACURÁCIA
Para Malaque, eliminar o

papel dos processos inter-
nos das empresas e substi-
tuí-los por tecnologia tam-
bém proporciona mais acu-
rácia aos dados. Um exem-
plo é o registro de horário e
localização de um evento,
que podem ser extraídos do
próprio sistema do aparelho
que está sendo utilizado pa-
ra a confecção de um docu-
mento. Um smartphone
também pode fazer fotos
para registrar problemas de
segurança do trabalho, ne-
cessidade de manutenção
de um equipamento ou um
defeito em um produto.
O uso de machine lear-

ning pode ainda fazer que o
software “aprenda” a identi-
ficar problemas de seguran-
ça do trabalho através de
imagens e notifique os res-
ponsáveis no futuro. “Há in-
dústrias com áreas muito
grandes que não ficam sa-
bendo de problemas e riscos
a tempo. Um papel, para
chegar na área de segurança
do trabalho, pode demorar
muito tempo.” Com o uso de
inteligência, também fica
mais fácil consultar infor-
mações e extrair indicadores
a partir de grandes quanti-
dades de dados, o que é in-
viável quando os registros
estão em papel.

Umpapel,para chegar
na área de segurança
do trabalho,pode

demorarmuito tempo”

Carlos de Oliveira, gerente de TI da Aebel: expectativa é que a implantação da checagem à beira leito seja
feita no segundo semestre de 2019 e o hospital espera economizar cerca de 60% com a redução de impressões
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